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Eu tenho orgulho da
pecuária brasileira

Meus amigos,

Este ano tem sido super especial para a pecuária de corte do 
Brasil. Os preços do boi gordo mantêm-se em patamar elevado, 
o consumidor responde mantendo a demanda aquecida e os 
demais segmentos da cadeia da carne também estão indo bem. 
Resultado: um círculo virtuoso move a atividade neste momento.

Nesse cenário, é preciso destacar a importância dos 
reprodutores melhoradores para o aumento contínuo da 
produtividade, gerando mais bezerros de qualidade. Estes 
crescem rápido, têm melhor qualidade de carcaça e geram 
mais carne no abate. Enfim, os touros fazem a sua parte em 
uma atividade que, em 2014, deve gerar perto de 10 milhões 
de toneladas de carne bovina e perto de US$ 8 bilhões em 
exportação de proteína vermelha.

A Katayama dá sua contribuição para o sucesso da pecuária. 
O nosso programa está completando 15 anos e apresenta 
resultados excepcionais em ganhos da produtividade, safra após 
safra.

A seleção massal comprova que é o caminho para a 
seleção genética eficiente. Os nossos números mostram isso. 
Os reprodutores KA estão muito bem posicionados nos mais 
importantes sumários. E os clientes constatam, em suas fazendas 
espalhadas por todo o país, que nossa genética realmente agrega 
valor ao seu negócio.

Nesta edição da revista KA, falamos um pouco mais do passo 
a passo do nosso programa. Espero que essas informações 
contribuam positivamente para que você, pecuarista, se orgulhe 
do que faz, tenha retorno econômico e participação ainda mais 
importante na pecuária, atividade que nos enche de orgulho.

Abraço,
Gilson Katayama
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A evolução genética do PKGA
Todo processo de seleção na 

pecuária de produção tem o objetivo 
de obter progresso genético para 
as características de interesse 
econômico, como, por exemplo, o 
ganho de peso. Em outras palavras, 
queremos sempre que a safra atual 
seja melhor que a anterior e, por 
consequência, seja mais produtiva a 
cada geração. Mas a grande questão 
é como constatar se houve ou não 
progresso genético em rebanho 
que participa de um programa de 
melhoramento genético? A resposta 
está na análise das tendências 
genéticas, nas quais se verifica se 
a cada ano ocorreu ou não ganho 
genético, e em qual intensidade. 
Neste artigo abordamos o progresso 
genético obtido nos últimos dez anos 
de seleção efetiva do rebanho Nelore 
da Katayama Pecuária.

O Programa Katayama de Genética 
Avaliada (PKGA) seleciona animais da 
raça Nelore com boa caracterização 
racial, férteis e precoces sexualmente, 
com alto desenvolvimento nos períodos 
pré e pós-desmama e que atinjam a 
fase de terminação com adequados 
rendimentos e acabamento de gordura 
na carcaça, segundo o conceito de 
ciclo curto de produção. Os critérios 
de seleção estão simbolizados na rosa 
dos ventos do PKGA.

Para que consigamos alcançar 
e evoluir no programa, elegemos as 
características adotadas como critérios 

Por Márcio Ribeiro Silva*

tendência genética observada do rebanho katayama 
e a média do pmgrn para efeito genético materno do 

peso aos 120 dias

de seleção, sendo: habilidade materna, 
peso à desmama e ao sobreano, 
ganho de peso pós-desmama, 
perímetro escrotal ao ano e sobreano, 
probabilidade de prenhez precoce, 
além da musculosidade e acabamento 
de carcaça por ultrassonografia. 
Todas estas características possuem, 
portanto, DEPs correspondentes 
nos programas da ANCP (PMGRN) 
e DeltaGen, dos quais a Katayama 
Pecuária participa. Após essa breve 

exposição, vamos à constatação do 
ganho genético anual obtido. Para 
tanto, recorreremos aos gráficos das 
tendências genéticas que ilustra com 
nitidez o rumo evolutivo do PKGA.

No gráfico abaixo observamos a 
expressiva evolução em relação à 
média dos rebanhos que participam do 
PMGRN, para efeito genético materno 
do peso aos 120 dias (habilidade 
materna).

* Doutor em Melhoramento Genético Animal, Diretor da Melhore Animal e Consultor Técnico do PKGA
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tendência genética observada do rebanho katayama e a 
média do pmgrn para efeito genético direto de peso aos 240 

dias de idade

Também podemos constatar os ganhos crescentes e consolidados para peso aos 240 dias (desmama) e aos 450 dias 
(sobreano). Vejamos os gráficos a seguir.

tendência genética observada do rebanho katayama e a 
média do pmgrn para efeito genético direto de peso aos 450 

dias de idade

Em relação à fertilidade e à precocidade sexual, características de suma importância econômica na atividade de cria, 
identificadas como perímetro escrotal (PE) e precocidade sexual, mais uma vez constatamos a efetividade da seleção pela 
evolução genética expostas nos gráficos a seguir.

tendência genética observada do rebanho katayama e a 
média do pmgrn para efeito genético direto do pe aos 365 

dias de idade

tendência genética observada do rebanho katayama e a 
média do pmgrn para efeito genético direto do pe aos 450 

dias de idade

Por fim, considerando a seleção para qualidade da carcaça, destacamos a musculosidade pela mensuração da área de 
olho de lombo (AOL), cujo progresso genético anual tem sido bastante satisfatório, ressaltando que na Katayama todos os 
animais de cada safra são submetidos à avaliação de carcaça por ultrassonografia, sendo o criatório com maior número 
de animais avaliados anualmente na raça Nelore no país.

tendência genética observada do rebanho katayama e a 
média do pmgrn para probabilidade de prenhês precoce (3p)

tendência genética observada do rebanho katayama e a 
média do pmgrn para área de olho de lombo, avaliada por 

ultra-sonografia
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Podemos constatar, de modo 
geral, que a partir da safra 2009 
houve uma guinada desejável nos 
ganhos genéticos para todas as 
características selecionadas com 
crescimento consolidado e satisfatório 
dos ganhos genéticos nos anos 
subsequentes, culminando com 
patamares nitidamente superiores à 
média do PMGRN. Assim, do ponto 
de visto genético, o que já era bom 
no rebanho da Katayama ficou ainda 
melhor. Creditamos este vertiginoso 
crescimento ao modelo de gestão 
profissionalizada e estratégias 
técnicas adotadas no processo de 
seleção do PKGA.

A equipe técnica e o time de 
colaboradores da Katayama Pecuária 
tem se empenhado em fatores 
imprescindíveis, como a correta 
formação dos grupos de manejo, 
avaliações e mensurações de todos 
os animais em conformidade com as 
diretrizes dos programas, constante 
treinamento e capacitação do time 
de avaliadores e envio sistematizado 
das informações dentro dos prazos 
estipulados. Na outra ponta, os 
geneticistas têm trilhado o rumo da 
seleção massal do PKGA visando 
garantir que cada safra seja melhor 
genética e produtivamente à anterior.

Diante do expressivo progresso 
genético para todas as características 
apresentadas, podemos concluir que 
estamos no caminho certo e focados 
em produzir e ofertar ao mercado 
um Nelore que a cada geração é 
mais prolífero, de ótimo rendimento 
e acabamento de carcaça e com 
alto desempenho no ciclo curto de 
produção a pasto e/ou confinamento. 
Fazendo um trocadilho, a tendência é 
que todos os usuários desta genética 
também cheguem lá. Pense nisto!

PINT-KA dá respaldo às avaliações do 
teste de progênie

A equipe técnica da Katayama 
Pecuária já selecionou os touros 
jovens nascidos em 2012 que 
integrarão o teste de progênie 
da empresa, o Programa de 
Identificação de Novos Touros ou 
PINT-KA. 

Os machos em avaliação terão 
sêmen congelado e utilizados em 
acasalamentos dirigidos na próxima 
estação de monta. O que se observa 
de antemão é uma respeitável bateria 
de touros jovens selecionados neste 
ano em todos os atributos genéticos, 
de desempenho e de biótipo. 

“O progresso genético é 
evidenciado a cada geração. Em 
2014, selecionamos dez animais 
dentre mais de 2.000 machos 
avaliados, ou seja, estão entre os 
0,5% superiores com altos índices 
nos programas PMGRN da ANCP 
e na DeltaGen”, informa o médico 
veterinário e consultor pecuário 
Márcio Ribeiro Silva.

Ele explica que estes touros 
jovens provados são duplamente 
chancelados pelos programas 
de melhoramento genético que a 
Katayama Pecuária participa. Estas 
jovens promessas também foram 
elite em todas as avaliações de peso, 
perímetro escrotal, escores visuais 
e medidas de ultrassonografia da 
carcaça. “São os melhores dentre os 
melhores do PKGA e, sem dúvida, 
é a nata da nata desta seleção 
massal”, resume Ribeiro. 

Neste ano, os touros da safra 
2009 completaram a prova final, 
ou seja, suas progênies já foram 
avaliadas na desmama, ao ano e 
no sobreano. Os resultados das 
avaliações constataram ótimas 
médias e biótipos das progênies 
destes reprodutores. Entre os 
grandes destaques desta safra estão 
os filhos e filhas dos reprodutores 
Fandango KA e Fiosan KA. Inclusive, 
alguns dos filhos destes touros já 
foram selecionados para o próximo 
Leilão Katayama, programado para 
o dia 16 de agosto, na sede da 
Katayama Pecuária, em Guararapes 
(SP).

Recentemente, a Katayama 
também encerrou a desmama dos 
filhos dos touros PINT-KA nascidos 
em 2010, com ótimo desempenho 
dos produtos dos touros Gaetan 
KA, Gânglio KA e Gil KA – os dois 
primeiros estão na bateria da CRI 
Genética. Os resultados preliminares 
já geraram grande expectativa na 
produção dos touros integrantes do 
PINT-KA da safra 2011, como Hábito 
KA, cujas progênies nascerão a 
partir de agosto. 

“Certamente, todos os anos serão 
revelados novos touros de alto valor 
genético e funcional que em muito 
contribuirão com o melhoramento 
genético dos rebanhos da Katayama 
e da pecuária nacional”, destaca 
Gilson Katayama, proprietário da 
Pecuária Katayama.
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Venda de sêmen
Os touros que integram o PINT-KA são os melhores da safra de um programa focado na seleção massal. Dessa 

forma, ano após ano a Katayama disponibiliza sêmen dos touros destaques do PKGA. São reprodutores com potencial 
para atender às demandas genéticas na cria, recria e engorda. Alguns exemplos são os touros Paranoá KA, Gaetan 
KA, Gânglio KA e 3137 Hanuman KA, com sêmen disponível na CRI Genética. São animais com genética proveniente 
do PKGA que contribuirão, e muito, para melhoria da produtividade, qualidade de carcaça e biótipo funcional em muitos 
rebanhos no país.

3137 Hanuman KAGaetan KA Gânglio KA

Paranoá KA, um dos melhores touros da atualidade
Paranoá KA tornou-se um touro 

emblemático no PKGA, visto que 
ostenta avaliações genéticas bastante 
consistentes nos programas da ANCP 
(PMGRN) e da DeltaGen, figurando 
entre os líderes em ambos programas. 
Trata-se de um feito bastante difícil, 
pois a seleção é realizada entre 
milhares de touros avaliados e por se 
tratar de um touro PO.

Atualmente, ele está entre os 
líderes do Sumário da ANCP, sendo 
Top 0,5% no PMGRN, e um dos 
melhores touros PO da DeltaGen, 
sendo Deca 1 no Sumário Aliança. A 
confiabilidade crescente a cada safra 
das avaliações genéticas de Paranoá 
KA não ocorre por acaso, pois ele 
transmite à sua progênie muita 
estrutura e alto desempenho em peso 
e ganho de peso e seus filhos têm 
excelente perímetro escrotal e boa 
caracterização racial. 

É o touro PO que mais produz filhos portadores do CEIP na seleção Katayama, 
incluindo um excelente filho no teste de progênie deste ano, o promissor Icatu 
KA. No leilão de agosto da Pecuária Katayama, serão ofertados filhos deste 
ótimo touro melhorador.
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Nelore Katayama de olho na Qualidade de Carcaça
Por Yuri Baldini Farjalla*

O Nelore Katayama é pioneiro da 
aplicação de modernas técnicas de 
seleção e criação. Técnicas que são 
referências para todo o Brasil por 
manterem um rebanho com avaliação 
genética (fertilidade, desempenho 
e habilidade materna) e por 
disponibilizarem ao mercado apenas 
animais com garantia de resultados. 

Com a busca por animais que 
forneçam carne de qualidade e em 
maior quantidade, a inclusão de 
características de carcaça no Programa 
Katayama de Genética Avaliada 
(PKGA) se tornou importante e, com 
isso, a utilização da ultrassonografia 
tornou-se fundamental.

Consciente da importância 
econômica da evolução nas 
características de carcaça, a Pecuária 
Katayama iniciou, em 2012, avaliação 
de área de olho de lombo e espessura 
de gordura subcutânea em toda a 
safra de machos e fêmeas. 

Atualmente, o projeto conta com 
banco de dados de aproximadamente 
4 mil dados para área de olho de 
lombo e gordura de acabamento e, em 
2014, estas características de carcaça 
foram incluídas no Índice Katayama 
de seleção. Este Índice é a fórmula 
matemática que rege o PKGA.

Maior área de olho de lombo é 
relacionada a maior quantidade de 
carne presente na carcaça, o que tem 
impacto na diminuição dos custos 
fixos de produção de um animal e do 
processamento de sua carcaça no 
frigorífico. 

Um exemplo prático e simples é 
a comparação de progênies de dois 
touros, sendo touro A (melhorador) 
com DEP para Área de Olho de Lombo 

de 4 cm quadrados e o touro B (touro 
comum) sem qualquer informação 
genética para tal característica 
econômica.               

As progênies foram confinadas em 
lotes diferentes e abatidas com peso 
vivo 515 kg. Ao abate, a progênie 
A alcançou rendimento de carcaça 
de 55,% contra 52% da progênie 
B. Estando a arroba com valor de 
mercado de R$ 120,00 obteve-se a 
diferença de R$124,00 por animal a 
favor da progênie do touro A, o que 
significa aproximadamente 6% de 
incremento na margem de lucro.

A gordura subcutânea na 
carcaça tem grande importância 
na indústria, pois tem o papel de 
isolante térmico durante o processo 
de seu resfriamento, evitando o 
endurecimento, a quebra de peso e 
o escurecimento da carne. Porém, 
benefícios tanto quanto importantes 
podem ser alcançados ainda na 
fazenda, como, por exemplo, garantir 
boa condição corporal do rebanho de 
matrizes durante o período pós-parto 
e na estação de monta.

A adoção da estação de monta 
promove maior concentração de 
nascimentos no início da época 
das águas, quando há maior 
disponibilidade de alimento, criando 
condições para o suprimento das 
necessidades energéticas do par 
vaca-bezerro.

Aí está a importância da matriz 
apresentar-se com reservas corporais 
de energia, que seriam mobilizadas 
durante o período de déficit nutricional. 
Isso reflete em mais probabilidades 
de concepção, gerando aumento nos 
índices reprodutivos do rebanho. Os 

mesmos benefícios na seleção de 
acabamento poderão ser refletidos no 
desempenho de touros utilizados em 
regime de estação de monta, em que 
a perda de peso pode comprometer 
o seu desempenho e os índices de 
concepção. 

Portanto, fica claro que a utilização 
de reprodutores com alto valor genético 
para as características de carcaças, 
entre outras, é uma importante 
ferramenta para o produtor de carne 
melhorar seus índices produtivos. E, 
mais: melhorar as características da 
carcaça vai muito além do objetivo 
de apenas melhorar a qualidade da 
carne produzida, mas, devido às suas 
relações com índices reprodutivos, 
pode aumentar a rentabilidade da 
atividade por meio de um sistema mais 
eficiente.
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Aplicação da ultrassonografia de carcaça na Katayama

A Katayama Pecuária utiliza a 
ferramenta do ultrassom de carcaça 
para identificar touros superiores em 
musculatura e acabamento, que irão 
disseminar essa genética no rebanho.

Após a coleta das informações 
através da ultrassonografia dos 
animais, os técnicos da Aval Serviços 
Tecnológicos fazem a interpretação 
dos dados e retornam uma planilha com 
os valores das medidas observadas e 
ajustadas de cada animal, juntamente 
com as classificações de grupo e 
classe e um ranqueamento.

“De posse dessa planilha 
identificamos os touros de destaque 
para musculatura e acabamento, 
que nos ajuda na escolha dos touros 
PINT-KA e serve para informarmos ao 
mercado sobre os melhores animais 
para cada característica”, destaca 
Fernando Barbosa, Administrador de 
Pecuária na Katayama.

No catálogo dos leilões Katayama, 
essa informação é ressaltada pelos 
selos dos animais de destaque tanto 
para músculo (AOL, cm2) quanto para 
acabamento (EG, mm).

Outra informação essencial para 
a escolha dos touros refere-se aos 
valores ajustados das características, 
sua classe e o ranking do animal na 
safra. Sendo que a classe corresponde 
à variação da medida em relação à 
média (100). Exemplo: um animal de 
Classe 128% significa que ficou 28% 
acima da média do grupo avaliado e 
um animal com Classe 95% ficou 5% 
abaixo da média do grupo avaliado 
para aquela característica.

Ordem ID Animal Data 
Nasc.

AOL, cm² EG Média, mm Pai Avô Materno Índice 
Final RankObserv. Ajust. Grupo Classe Observ. Ajust. Grupo Classe

1 KAPL 6004 29/10/12 63,81 64,77 Elite 128 2,41 2,44 Elite 163 BACKUP DA CFM 3,54 1
2 KAPC 43 13/09/12 51,71 48,06 Regular 95 3,24 3,11 Elite 208 BACKUP DA CFM 3,12 2
3 KAPC 8 02/09/12 64,32 58,83 Elite 116 3,24 3,24 Elite 216 PARANOÁ KA 2,54 3
4 KAPM 5824 01/10/12 53,10 49,31 Regular 97 1,40 1,44 Regular 96 2538 TH CARACOL BARAO COL 2,30 4
5 KAPM 2944 12/09/12 56,77 53,54 Superior 106 3,11 2,89 Elite 193 FIO TE DE NAVIRAÍ MERENGUE TE KA 2,21 5
6 KAPM 2872 03/09/12 77,32 71,88 Elite 142 2,16 2,16 Elite 144 C2953 DA MN BIG BEN DA SN 2,16 6

*O autor é zootecnista pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), mestre em Produção Animal pela ESALQ/USP e técnico da Aval Serviços 
Tecnológicos
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Com IATF ou sem IATF, não reduza a proporção touro x vacas

É equivocada a ideia do pecuarista 
de corte de tentar economizar na 
estação de monta ao reduzir o número 
de touros por vaca quando utiliza 
programas de IATF (Inseminação 
Artificial por Tempo Fixo).

O médico veterinário Fernando 
José Delai Pardo, mestre em 
reprodução animal pela Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da 
USP (FMVZ-USP) e diretor da Pardox 
Assistência Veterinária, destaca que 
quando são utilizados protocolos de 
IATF não há mais a necessidade de se 
observar o cio das vacas, entre outros 
aspectos, e a utilização dos touros para 
fazer o repasse minimiza os custos 
de um novo protocolo de IATF ou da 
inseminação convencional, além de 
proporcionar melhor aproveitamento 
do cio de retorno no pós IATF.

Em sistemas que utilizam 
protocolos de IATF, há pecuaristas que 
optam em baixar de 4% para 2% o uso 
de touros para cobrir suas matrizes, 
logo após a primeira IATF, quando se 
espera que pelo menos metade das 
vacas esteja prenhes.

“Ao invés de considerar a proporção 
de 25 vacas por touro, o pecuarista 
eleva essa pressão para 50 vacas 
por touro, por exemplo, e daí ocorre 
que quando as vacas sincronizadas 
pela IATF voltam ao cio entre 17 
a 25 dias, o sincronismo acontece 
com todas que não emprenharam ao 
mesmo tempo. Portanto, se houver 
número reduzido de touros, estes 
machos não darão conta das fêmeas, 
porque praticamente cada touro terá 
que cobrir o dobro de vacas e isso 
prejudicará o índice de prenhez da 
vacada e também a performance de 
cobertura dos touros”, explica Pardo.

Eles comprovaram ser possível o 
manejo sem maiores danos na taxa 
de prenhes do rebanho de fêmeas 
zebuínas (Nelore). Mas essa foi a 
única – e ligeira – exceção observada, 
permanecendo a recomendação 
tradicional de quatro touros para cada 
100 vacas em cio (Penteado et al., 
2005).

Da mesma forma, é desaprovado o 
inverso, de o pecuarista querer dobrar 
os touros disponíveis para serviço 
a campo. Este procedimento não é 

na proporção de 4% de touros e 
utilizar reprodutores bem avaliado em 
termos produtivos e reprodutivos. Se 
reduzir o número de animais, a monta 
não será eficiente e cairá o número de 
bezerros”, diz o especialista. 

Portanto, o correto é preservar a 
recomendação original de 4% (100 
vacas para cada quatro touros). “Este 
é o parâmetro ideal para se trabalhar 
na vacada seja com IATF ou não”, 
recomenda.

De acordo com o médico 
veterinário, estudos comprovaram 
que principalmente nas raças taurinas 
esta redução é prejudicial e não 
proporciona nenhuma vantagem 
financeira. Muito pelo contrário: só tem 
impactos negativos. 

Há apenas uma pequena diferença 
em relação às raças zebuínas. Já 
foram feitos experimentos com 
três touros para cada 100 vacas 
em sistema de cobertura pós IATF. 

a melhor saída e também se tornará 
prejudicial ao sistema de manejo da 
fazenda.

Em outras palavras, querer 
aumentar o número de touros para 
cobrir a vacada também não é a saída 
para otimizar resultados. Não adianta 
aumentar para 6% ou 8% o número 
de touros no rebanho para expandir a 
taxa de prenhez e tentar aumentar a 
eficiência no retorno ao cio.

“O melhor é, realmente, trabalhar 
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Novos touros na propriedade requerem cuidados especiais

Quando os touros chegam à nova 
morada, o ambiente e as pessoas da 
lida mudam. Por isso, recomenda-
se todo um processo de adaptação, 
independente se são novos ou mais 
erados. 

Animais recém chegados à 
propriedade, por exemplo, devem 
descansar da viagem e durante 
a primeira semana devem ficar 
isolados em piquete, porém com fácil 
observação e contato com os peões 
diariamente. Também é desejável 
alternar o deslocamento destes 
animais ao cocho de suplemento.

“Do momento da chegada até o 
início da estação de monta, os touros 
devem ser manejados a fim de adaptar 
o seu metabolismo às novas condições 
e ser socializados com os outros 
touros que trabalharão a vacada. Por 
isso, é importante que num primeiro 
momento os novos reprodutores não 
tenham contato com outros touros da 
propriedade”, orienta o Engenheiro 
Agrônomo Pedro Katsuki, da Plano 
Assessoria Pecuária.

Pedro destaca que a principal 
preocupação com os touros novos 
envolvem as contusões, devido 
às brigas com outros machos da 
propriedade. Por isso, é importante que 
os touros cheguem com antecedência 
à estação de monta, para que seja feito 
um correto planejamento de manejo.

A socialização deve ocorrer o mais 
rápido possível, procurando evitar 
que touros muito dominantes sejam 
colocados no mesmo lote de trabalho 
de touros jovens.

“Recomendamos que quando 
adquiridos de fazendas que trabalham 
com tourinhos provados e certificados 
a pasto, como a Katayama Pecuária, 
os animais jovens tenham boa 
adaptação e vida acompanhada por 
pelo menos um ano. Isso é importante 
para que as características genéticas 
que elevam a produtividade do plantel 
sejam transmitidas para o máximo de 
descendentes possível. Esta é uma 
consciência a ser adquirida pelos 
manejadores do rebanho de destino”, 
endossa Katsuki.

O equilíbrio
na dieta

Ao chegarem à fazenda, 
estes touros, que receberam 
suplementação suficiente 
para expressar sua qualidade 
morfológica aos compradores, 
devem receber pelo menos 
um suplemento protéico-
energético, variando de 200 
a 300 gramas/100 kg de 
peso vivo. Esse volume é 
recomendável para que os 
órgãos internos dos animais 
voltem ao tamanho normal 
sem perdas. A suplementação 
deve ser fornecida até o início 
da estação de monta, quando 
passam a consumir o mesmo 
sal mineral dos demais.

Quando o tema são os 
touros jovens, este manejo se 
torna mais importante, já que 
eles ainda estão em fase de 
crescimento. Soma-se o fato de 
que a qualidade das pastagens 
nesta época do ano é ruim. Por 
isso, estamos acostumados a 
ver animais perdendo peso. 
“A suplementação é muito 
importante para o equilíbrio 
do metabolismo e para a 
manutenção do peso dos 
touros”, finaliza Pedro Katsuki.
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Nelore JOP celebra uma década com dia de campo, em 20 de julho

O Projeto Nelore JOP foi criado 
em 2004 por seis pecuaristas que 
decidiram investir na importação de 
embriões Nelore POI da Índia, o berço 
do gado Zebu no mundo.

O projeto tem apoio da Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu 
(ABCZ), que registra reprodutores e 
matrizes POI oriundos dos trabalhos 
de coleta, desenvolvimento e 
multiplicação genética de embriões, 
realizados pelo laboratório da central 
indiana Pradipp Singh Raol. O 
trabalho segue todos os protocolos 
exigidos pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e do Abastecimento (Mapa).

Em abril de 2012, nasceu no 
Brasil a primeira geração do Projeto 
Nelore JOP, sob a base de novas 
linhagens com características 
importantes de produtividade, as 
quais serão agregadas, avaliadas e 
mensuradas nas fazendas a partir 

da evolução das próximas gerações 
para funcionalidades que agregam 
vantagens econômicas importantes.

A Katayama Pecuária é parceira do 
Nelore JOP, já tendo sucessivos êxitos 
na utilização de renovadas linhagens 
de Nelore POI para o refrescamento do 
sangue dos animais zebuínos, além de 
ganhos importantes de produtividade 
e aprimoramento genético.

Como explica Thiago José Trevisi 
Novaes, da Top Consultoria Pecuária, 
o Nelore JOP proporciona os primeiros 
resultados de avaliação genética, 
que incluem uma década de pressão 
de seleção desde as primeiras 
importações de embriões da Índia. 
“A geração mais antiga dos animais 
(touros ou matrizes) tem 24 meses. 
Por isso, alguns reprodutores do 
projeto estão em teste de avaliação de 
progênie e serão avaliados em 2015”, 
esclarece Novaes. 

Ele informa que, entre os destaques 
de touros estão Akuntha POI NJOP 
22, Amarapati POI NJOP 41, Adimatan 
POI NJOP 44 e Abhima POI NJOP 43.

Thiago Trevisi também destaca as 
características importantes incluídas 
no programa de melhoramento 
genético: rusticidade, temperamento, 
precocidade sexual e conformação de 
carcaça, fatores imprescindíveis para 
a obtenção de ganhos econômicos na 
produção de carne.

“Sem dúvida, com a evolução 
progressiva do rebanho e com a 
avaliação das próximas gerações, 
teremos condições de identificar 
outras características relevantes que 
contribuirão para o aprimoramento da 
pecuária nacional”, explica o técnico.

Dia de Campo 

No dia 20 de julho, na Estância 
Cachoeirinha, da Katayama 
Pecuária, em Guararapes (SP), 
será realizado Dia de Campo 
para apresentação inédita ao 
mercado dos animais oriundos 
do projeto Nelore JOP. Segundo 
Thiago Trevisi, será um evento 
oportuno para os pecuaristas 
conhecerem em detalhes a 
base genética do projeto e os 
principais dados produtivos já 
coletados e disponíveis.
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Katayama reforça investimentos na ovinocultura

Com know-how consolidado de uma 
década dedicada ao melhoramento 
genético da raça Dorper, a Katayama 
inicia nova fase de expansão do seu 
projeto de ovinocultura.

O diretor operacional da área 
de ovinos da empresa, Gilberto 
Katayama, explica que o projeto de 
expansão contempla uma nova área 
à margem da Rodovia Marechal 
Rondon, em instalação anexa à 
unidade central da Katayama, em 
Guararapes (SP), especializada na 
produção e fornecimento de proteína 
animal.

Gilberto Katayama informa que a 
estrutura será dividida em núcleos de 
produção, com o objetivo de atingir 

plantel de aproximadamente seis mil 
matrizes. A unidade será muito versátil 
tanto na produção e repasse de 
genética de matrizes e reprodutores 
como terá  área de engorda e 
terminação de cordeiros. 

“A tecnologia utilizada em nosso 
sistema será a mais moderna do 
mercado, visando confiabilidade, 
produção e redução de custo 
operacionais”, revela Gilberto.

O objetivo principal da Katayama é 
ofertar matrizes diferenciadas e de alta 
produção que podem ser utilizadas 
como base genética de rebanhos 
Dorper ou na formação de novos 
plantéis. Ele acrescenta que, nesta 
fase de expansão, toda a base do 

rebanho comercial contará com 100% 
de reprodutores Dorper KA avaliados.

“O criador poderá obter genética 
multiplicadora de um rebanho uniforme 
e saudável, cujos animais foram 
submetidos a uma intensa pressão 
de seleção de dez anos de trabalho e 
aprimoramento”, destaca.

Paralelamente a esses novos 
investimentos, a Katayama anuncia 
também que está com novo site no ar, 
com renovação visual e de conteúdo, 
incluindo área especifica sobre Ovinos 
com informações detalhadas sobre 
as tecnologias de melhoramento 
genético para consulta ou download. 
O endereço é www.katayama.com.br. 
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15º Leilão Katayama colocará à venda 400 touros jovens KA

Os pecuaristas podem anotar 
em sua agenda a data do 15º Leilão 
Katayama. Será em 16 de agosto, 
um sábado muito especial, quando 
a Katayama Pecuária comemorará 
15 anos de realização ininterrupta 
de seu tradicional remate de touros 
Nelore rigorosamente avaliados em 
condições de pasto. Para comemorar 
esta data especial, a Katayama abrirá 
as porteiras de sua propriedade, 
a Estância Cachoeirinha, em 
Guararapes (SP).

O 15º Leilão Katayama também 
terá transmissão ao vivo pelo Canal 
Rural, a partir das 13:30h e ofertará 
400 touros jovens Nelore, com média 
de idade entre 20 a 24 meses e 
prontos para serviço a pasto, além 
de rigidamente selecionados do 
programa de melhoramento genético 
da Katayama (PKGA).

Já no dia anterior (15.08), a 
Katayama deixará à disposição 
dos pecuaristas todos os lotes para 
visitação. “Convidamos os nossos 
parceiros para apreciar os lotes do 
seu interesse e fazer suas anotações 
com calma e antecedência”, ressalta o 
criador Gilson Katayama.

Na manhã do sábado (16.08), 
este trabalho terá continuidade 
com a Katayama apresentando as 
informações necessárias sobre as 
características de qualidade genética 
dos animais colocados à venda. 

O leilão destacará os touros PINT-

KA, excelentes animais com mérito 
genético para ser futuros touros de 
central, além de diferenciados em 
raça, aprumos e todas as demais 
características que conferem 
funcionalidade em curto prazo 
(qualidade seminal) e longo prazo 
(adaptabilidade).

Outra novidade deste ano é que 
o leilão acontecerá em apenas um 
dia e não em duas etapas, como 
anteriormente. O leilão virtual foi 
incorporado ao presencial, conferindo 
maior e melhor oferta dos lotes 
selecionados em um único evento de 
peso e credibilidade.

Os touros comercializados pela 
Katayama Pecuária em 15 anos de 
contínuo e vitorioso melhoramento 
genético estão em uso em 
propriedades de São Paulo, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Tocantins, Rondônia e Pará. “A 
cada ano, nossa genética expande 
suas fronteiras e comprova ganhos 
econômicos na pecuária brasileira”, 
ressalta Gilson Katayama.

Mais informações sobre o leilão 
podem ser obtidas no site www.
katayama.com.br. A partir de 5 de 
agosto, estará disponível o catálogo 
completo e a filmagem dos lotes à 
venda, que também poderão ser 
acessados pelo site da Central Leilões: 
www.centralleiloes.com.br

Presença na
Expogenética

Outra participação importante 
da Pecuária Katayama será na 
Expogenética, no Parque de 
Exposições de Uberaba (MG). 
A genética KA participará no 
dia 19 de agosto (terça-feira), a 
partir das 20 horas, do 1º Leilão 
Genética Provada, remate que 
terá transmissão ao vivo pelo 
Canal do Boi. Neste leilão, 
promovido por Katayama, Agro 
Andorinha e Hora Agronegócio 
com a participação de 
convidados especiais, serão 
leiloadas 130 Novilhas Nelore 
Padrão e Mocho, todas prenhes 
e oriundas de programas de alta 
avaliação genética com índices 
produtivos e reprodutivos 
atestados e comprovados a 
pasto.
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O caso de sucesso do projeto de Edson Crochiquia
Por Gilson Katayama, Juliana 

Corrêa Borges Silva e Márcio Ribeiro 
Silva

Com grande alegria, relatamos 
nessa publicação a trajetória bem 
sucedida no relacionamento que 
transcende o âmbito comercial 
com o uso da genética do PKGA, 
provando como a atividade pecuária 
tem nos aproximado das pessoas 
e suas experiências. De maneira 
singela, abordamos em forma de 
agradecimento ao parceiro Edson 
Crochiquia, por ter acreditado no 
nosso trabalho e ser um dos maiores 
investidores e usuário da genética 
Katayama.

Há praticamente 45 anos na 
pecuária de corte, ele desenvolve 
com seus filhos um exemplar projeto 
de produção de animais 100% 
direcionados para exportação, nos 
“sítios”, como modestamente costuma 
dizer, quando referencia suas 
propriedades em Agudos (SP), Pedra 
Preta (MT) e Paranatinga (MT).  Temos 
o privilégio de conviver, vivenciar e 
trocar experiências com esse projeto 
tão respaldado em profissionalismo e 
dedicação, herdados com gosto e jeito 
pelo seu filho, Edson Crochiquia Filho.

Anualmente, mais de 5.000 
machos provenientes das fazendas 
do Mato Grosso fomentam a recria 
e o confinamento da Fazenda 
Santa Isabel, em Agudos (SP). Não 
por acaso, Edson Crochiquia é 
considerado o maior produtor do país 
de animais Nelore classificados na 
exigente cota Hilton.

Como já dissemos, ser fornecedora 
de genética para esta operação 
traz à Katayama Pecuária grande 
respaldo ao seu trabalho de seleção 

e responsabilidade no atendimento 
das necessidades de clientes tão 
criteriosos. Este é um dos motivos 
para nos dedicarmos para que cada 
safra seja melhor que a anterior.

Desde a primeira compra realizada 
por Edson Crochiquia no 10º Leilão 
Katayama, em 2009, 12 touros KA 
(entre PO, LA e CEIP) seguiram para a 
fazenda Cifrão, em Pedra Preta (MT). 
Ressaltamos o aval conjunto dos 
gerentes Leosmar e Branco, além do 
filho Edson na escolha dos animais. 
Dentre essas inúmeras aquisições, 
figuram animais de destaque, como 
os touros Sorleone FIV KA, 3137 
Hanuman KA, Gânglio KA e Berger 
KA, os três últimos contratados pela 
CRI Genética.

O touro 3137 Hanuman KA é um 
caso especial para um cliente especial! 
Este touro da safra 2009 sempre 
impressionou pela precocidade e 
volume de sua carcaça, além de 
ótimos aprumos, aparelho reprodutivo 
e caracterização racial. Foi adquirido 
pelo amigo Edson Crochiquia pelo 
maior valor para categoria LA com 
CEIP, no 12º Leilão Katayama. Com 

a avaliação das suas primeiras 
progênies, está entre os líderes no 
Sumário Aliança 2013 para desmama, 
pois transmitiu para a bezerrada os 
seus atributos de musculosidade, 
precocidade na deposição de gordura 
na carcaça e ganho de peso. Neste 
ano, 3137 Hanuman KA concluiu 
sua prova final, com a inclusão das 
avaliações de sobreano, e certamente 
estará entre os líderes do Sumário 
Aliança 2014. Vários de seus filhos 
irão à venda em 16 de agosto, no 
Leilão Katayama 2014.

Este caso de sucesso exemplifica 
o empenho da equipe da Katayama 
Pecuária em selecionar o Nelore que 
atenda às necessidades de produção 
e mercado, para clientes tão criteriosos 
como Edson Crochiquia, que mais do 
que um cliente é uma referência e um 
grande amigo.

Essa humilde homenagem é por 
reconhecermos seu trabalho exemplar 
e nossos agradecimentos são por 
utilizar nossa genética e acreditar no 
futuro da pecuária brasileira, pois, 
como ele diz, o esforço vale a pena!
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PALAVRA DE CLIENTES katayama

“Decidimos utilizar os touros provenientes do programa de seleção da Katayama 
porque a Agropecuária ZB, que trabalha com o ciclo completo, procura melhorar a 
qualidade dos seus animais em relação a precocidade sexual e de acabamento e 
musculosidade, para abater animais cada vez mais jovens e com melhor rendimento 
de carcaça. Com esse objetivo, estamos usando reprodutores que transmitem estas 
características. A genética KA proporciona essas qualidades com excelentes avaliações 
genéticas. Esse trabalho resulta em importantes informações reprodutivas e produtivas 
para qualquer rebanho do país. Neste ano, avaliaremos os bezerros nascidos a partir 
desse investimento, mas temos a certeza de que acertamos em nossa escolha”. Olivier 
Van Haren - Fazenda Paraíso (Corumbá, MS) 

“Sou um cliente recente da Katayama. Comprei a primeira carga de touros (36 
animais) há dois anos e os resultados iniciais estão aparecendo agora. Aguardo com 
expectativa muito positiva o nascimento do primeiro lote de bezerros. Minha expectativa 
é produzir animais de qualidade, uniformes e funcionais, com excelentes peso à 
desmama, precocidade no ganho de peso e padronização racial, características  muito 
importantes em propriedades, como a nossa, que faz ciclo completo”. André Carvalho 
Ribeiro - Fazenda Monte Alegre (Curionópolis, Pará)

“Há pouco mais de um ano acompanhei o Leilão da Katayama pelo Canal do Boi 
e lembro que só de olhar para a qualidade dos tourinhos já gostei do que vi. Então, 
resolvi comprar alguns tourinhos para trabalharem na minha vacada. Neste momento, 
estou aguardando os resultados da bezerrada para conferir as características de 
funcionalidade que certamente confirmarão as primeiras impressões fenotípicas da 
genética adquirida da Katayama”. José Luciano Resende - (Redenção, Pará)

“Comprei um lote de 36 tourinhos da Katayama no leilão do ano passado. Investi 
nesses animais por sugestão de um primo, o José Ary de Lima Ferreira, que ouviu 
falar muito bem do trabalho da Katayama e da genética de qualidade do seu rebanho 
comercial. Daí, ao acompanhar um leilão virtual da Katayama, gostei do que vi e me 
motivei a investir na compra destes tourinhos. Em outubro de 2013,  coloquei estes 
machos para cobrir um lote de novilhas na estação de monta. Agora em agosto começam 
os nascimentos de bezerrada. A expectativa é muito positiva de ter animais com rápido  
ganho de peso e mais precocidade para continuar entregando boi terminado a pasto com 
média de 20@ a 22@.”. Anuncíades Ferreira - Fazenda Rancho Alegre (Maracaju, MS).

Rodrigo Cordeiro, Álvaro Augusto Fortunato, 
Olivier Christopher Nicolas Louis Van Haren e 

Gilson Katayama

Gilson Katayama, funcionário do Sr. André 
Ribeiro e André Carvalho Ribeiro

Gilson Katayama e Marco Mendanha de Resende, 
filho do Sr. José Luciano Resende

Guilherme  Furtado, Anunciades Correa Ferreira, 
José Ary de Lima e Gilson Katayama

“Em razão de realizarmos em nossas propriedades o ciclo completo, ou seja, cria, 
recria e engorda, entendemos  como necessidade a renovação de nossas matrizes, 
para produzirem filhas que tenham mais precocidade sexual para o primeiro parto, bem 
como possamos abater os machos com maior peso em menos tempo e  com melhor 
acabamento. Devido a essas razões e para alcançarmos esse objetivo adquirimos  os 
touros da Katayama por acreditar que seus reprodutores com genética de excelente 
qualidade irão proporcionar os resultados que desejamos”. Antonio Liranço - Fazendas 
Aruanã, Aliança e Eldorado, Três Lagoas (MS); e Fazenda Arizona, Birigui (SP)

Gilson Katayama e Antonio Liranço




